
 

ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE 

PREVIDÊNCIA DE MOSSORÓ – PREVI-MOSSORÓ 

 

Aos dias 07 do mês de agosto de dois mil e vinte, as nove horas e vinte e sete 

minutos, os membros do Conselho Previdenciário reuniram-se virtualmente para 

deliberar sobre a seguinte pauta: 1- Informes 2- Reforma da Previdência 

Municipal; 3- Repasse da Prefeitura Municipal ao Fundo Previdenciário. Com a 

decisão prévia de que a leitura e aprovação da ata anterior se daria de forma 

remota no período de pandemia da Covid-19, o presidente do Conselho, Luiz 

Francelino iniciou a reunião, dentro do ponto dos informes, justificando a 

ausência da conselheira Rita de Cassia e dos conselheiros Leonardo Honorato 

e Juliel Sousa. O presidente também deu boas vindas ao conselheiro João 

Gentil, representante da Câmara dos vereadores no Previ-Mossoró que havia se 

ausentado por um período e reassumia nesta data sua função. Na sequência 

indagou ao plenário se alguém desejaria acrescentar mais algum tema para 

apreciação na pauta do dia. Não havendo nenhuma manifestação no sentido de 

alterar os assuntos já elencados, avançou ao tema da Reforma da Previdência 

Municipal. Sobre o tema o presidente dos trabalhos solicitou ao conselheiro 

Sérgio Oliveira informações sobre prazos. Esse informou que, através da 

Portaria 18.084/2020, publicada no Diário Oficial da União (DOU) no dia 30 de 

julho, o novo prazo para que os 2.108 municípios com Regime Próprio de 

Previdência Social (RPPS) efetuem a sua Reforma da Previdência, passou para 

o dia 30 de setembro deste ano. O conselheiro João Gentil lembrou das punições 

as quais estarão sujeitos os municípios que não promoverem a reforma, citando 

como exemplo a certidão negativa (Certificado de Regularidade Previdenciária-

CRP) e assim poderão perder transferências voluntárias de recursos da União. 

O conselheiro lembrou que mesmo o município podendo se adequar a reforma 

estadual, no Rio Grande do Norte não seria possível, pelo fato de também não 

haver aprovado a sua reforma. Ele ainda propôs que seja cobrado do município 

um projeto de reforma. O presidente da Previ Mossoró, Elviro Rebouças, disse 

que tem mantido contato com o Consultor Geral do Município, Anselmo Carvalho 

e com a própria prefeita Rosalba Ciarlini para falar sobre a reforma. Defendeu 

incialmente que os municípios deveriam ter aderido à Proposta de Emenda à 

Constituição (PEC) do senador Tasso Jereissati (PSDB-CE) que tratava da 

reforma unificada. Considera ser difícil os municípios cumprirem esse prazo até 

o dia 30 de setembro. Citou como exemplo de dificuldades para essa definição 

o quadro do Rio Grande do Norte, onde não aconteceu acordo entre os 

deputados e o governo. O presidente do Conselho, Luiz Francelino, indagou se 

a Prefeitura de Mossoró trabalha algum projeto para ser enviado à Câmara 



Municipal, Elviro respondeu que não pode falar em nome da prefeitura, 

lembrando que o Previ já enviou uma proposta desde o mês de maio de 2019, 

acrescentando que que a prefeita aguarda uma definição do Estado. Externando 

opinião pessoal, Elviro disse não acreditar que a prefeita enviará um projeto à 

Câmara. Luiz encerrou o tema sugerindo aguardar os novos desdobramentos 

comunicando em seguida que e a discussão será retomada na próxima reunião 

do Conselho. Na sequência o último ponto da pauta, o Repasse da Prefeitura 

Municipal ao Fundo Previdenciário. Sobre o tema Elviro voltou a comentar a falta 

que vem fazendo os recursos do repasse patronal suspenso a partir de março 

até o mês de dezembro de dois mil e vinte por Lei Municipal (Em moratória 

oriundo do art. 9º da Lei Complementar nº 173/2020). No entanto, em relação ao 

repasse, débito do servidor, este foi zerado, posto em dia, até seis de agosto de 

dois mil e vinte. Acrescentando que a própria moratória que havia suspendido o 

débito patronal, facilitou essa quitação do servidor; adiantou que o Previ recebeu 

até o momento, nove de julho de dois mil e vinte, R$ 41.518.596,18 de 

compensações previdenciárias; e que o Instituto tem um saldo de R$ 

73.031.857,24. Retomando a palavra, Luiz solicitou do presidente do Instituto os 

valores em relação aos repasses, mês a mês, contendo despesas e receitas do 

Previ, incluindo aposentados e pensionistas. Elviro, se comprometendo atender 

o pedido posteriormente, adiantou que hoje, com aposentados e pensionistas 

gira em torno dos R$ 3.300.000,00; acrescentando que na semana seguinte, 

entre os dias dez e quatorze de agosto de dois mil e vinte, mais vinte e cinco 

portarias de aposentados seriam publicadas. À palavra facultada, a conselheira 

Elite manifestou sua preocupação com a saúde financeira do Previ, esperando 

que os repasses referentes aos servidores e patronal, sejam regularizados; a 

preocupação foi reforçada por João Gentil temendo que o repasse mensal fique 

abaixo das despesas. Elviro informou que, diante da suspensão do repasse 

patronal até dezembro o Instituto sobrevive apenas de duas fontes, contribuição 

dos servidores e compensação previdenciária, acrescentando que as despesas 

estão crescendo enquanto a receita se mantém congelada. Eliete novamente fez 

uso da palavra para lembrar que ela não discute gestão, em relação ao ocupante 

do cargo de prefeito(a), reforçando sua preocupação com a dívida do município 

com o Previ e os frequentes parcelamentos que podem comprometer o futuro 

dos aposentados. Luiz manifestou sua preocupação com o total da dívida e Elviro 

encerrou lamentando que o Instituto também sofre com a falta de recursos sendo 

obrigado a suspender várias de suas atividades envolvendo os aposentados e 

pensionistas. A próxima reunião do Conselho ficou previamente agendada para 

o dia quatro de setembro de dois mil e vinte. Nada mais havendo a tratar, eu 

Sérgio Oliveira de Assis, lavrei a presente ata que será ao final assinada por mim 

e demais conselheiros presentes.  
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